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INTRODUÇÃO 

 

A água é essencial para todas as formas de vida na terra, é um dos recursos mais 

abundantes da Terra, cobrindo três quartos da superfície do planeta. Aproximadamente 97% da 

água da terra está presente como água salgada nos oceanos e os 3% restantes como água doce 

na forma de gelo, água subterrânea, lagos e rios. A própria natureza fornece a maior parte da 

água doce necessária, através do ciclo hidrológico. 

De Acordo com o programa das nações unidas para o meio ambiente, muitos países do 

universo, principalmente países em desenvolvimento e países da região do Oriente Médio, 

sofrem com a escassez de água doce. Programadores ambientais das Nações Unidas (ONU) 

afirmaram que um terço da população mundial vive em países com água doce insuficiente para 

apoiar a população(ONU,2019) 

A dessalinização solar assemelha-se ao ciclo hidrológico natural da água, que inclui 

duas etapas, a evaporação e a condensação. Pode-se explorar a intensa radiação solar para 

instalação de dessalinizações, visto que, é uma fonte de energia limpa e abundante. 

A grande população mundial, as atividades agrícolas e industriais, proporcionam 

desequilíbrio entre demanda e oferta de água doce. A maioria dos processos de dessalinização, 

precisam de   fonte de energia elétrica. Neste contexto é imprescindível processo de 

dessalinização a baixo custo, para fornecer água potável. A destilação solar é uma técnica 

simples, atrativa, com requisitos mínimos de fabricação e manutenção, em comparação com 

outros processos. 

Nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, muitas áreas remotas e costeiras 

não têm recursos suficientes de energia elétrica para produzir água potável usando qualquer 

técnica convencional de dessalinização, ou seja, flash de vários estágios, osmose reversa e 

compressão de vapor (AHSAN et al. ,2014). 

Por conseguinte, o principal objetivo deste trabalho é apresentar os diferentes 

parâmetros que influenciam o processo de dessalinização solar, ou seja, uma revisão de fatores 

que afetam a eficiência da destilação solar (parâmetros climáticos, operacionais e de projeto). 
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METODOLOGIA  

 

O processo analítico da pesquisa foi realizado através de uma revisão com as seguintes 

fases: identificação do tema; levantamento da questão de pesquisa; escolha dos critérios de 

inclusão e exclusão dos artigos; coleta de dados; avaliação dos artigos selecionados que 

contribuíssem com a questão de pesquisa; e a síntese das informações extraídas dos artigos 

analisados para em seguida realizar a discussão dos dados. Como critérios de inclusão foram 

utilizados artigos disponibilizados em textos completos, para discussão desse estudo, foram 

utilizadas pesquisas publicadas em periódicos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Os fatores que influenciam a produtividade do destilador solar são intensidade solar, velocidade 

do vento, temperatura ambiente, diferença de temperatura água-vidro, área de superfície livre 

da água, área da placa absorvente, temperatura da água de entrada, ângulo do vidro e 

profundidade da água (NAFEI et al,2000;SAMEE et al,2007). 

 Os parâmetros de projeto como, área de superfície livre da água, a área da placa absorvente, a 

temperatura de entrada da água, o ângulo do vidro e a profundidade da água, podem ser 

modificados no intuito de aumentar a produtividade dos dessalinizadores. Enquanto a 

temperatura ambiente, velocidade do vento e intensidade solar, por se tratar de parâmetros 

meteorológicos não podem ser controlados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Area superficial da Bandeja 

  

A taxa de evaporação da água do dessalinizador solar é diretamente proporcional à área de 

exposição da água. Assim, a produtividade aumenta de acordo com a superfície livre da água 

(VELMURUGAN et al.,2011). Para melhores resultados,deve-se aumentar a área de superfície 

livre da água na bandeja aumenta a produção de água dessalinizada (TANAKA et al.,2009) 

 

Temperatura de entrada de agua 

 

Sodha et al. (1981) utilizaram  água quente residual da usina termelétrica no processo de 

destilação. Seus resultados mostraram que, mesmo que tenha sido preenchido com água quente 

uma vez ao dia, não possui maior produtividade,em relação ao que é alimentado com água 

quente constante. 

 

Profundidade da lâmina da agua 

 

A profundidade da lâmina água no destilador solar tem efeito significativo na produtividade. 

A taxa de evaporação do dessalinizador solar é inversamente proporcional à profundidade da 

água (TRIPATHI et al,2006). A profundidade mínima da água possui um coeficiente de 

transferência de calor mais alto e, portanto, fornece maior produtividade (MURUGAVEL et al, 

2008) 

Tiwari et al. (2006) encontraram o efeito da profundidade da água na transferência de calor e 

massa em um dessalinizador solar no período de verão . Eles descobriram que, para 



 

 
 

profundidade mínima da lâmina de água, é alcançada maior produtividade, devido ao aumento 

do coeficiente de transferência de calor por convecção e por evaporação.mostraram também 

que a água ,com profundidade de 0,04m ,proporcionou maior eficiência que, a água com 

profundidade de 0,08m, 0,12m, 0,16m e 0,2  m respectivamente. 

 

Taxa de evaporação 

De acordo com Manokar et al.,(2014) a taxa de evaporação depende da temperatura da água na 

bandeja e principalmente da disponibilidade de radiação solar,posto isso, a taxa de evaporação 

desempenha um papel importante na produtividade de água dessalinizada.  

A taxa de evaporação é diretamente proporcional à temperatura da area superficial da bandeja. 

Portanto, podemos usar placas absorventes suspensas, para aumentar a área de superfície livre 

da bandeja( VELMURUGAN et al.,2011) 

 

Velocidade do vento 

 

A velocidade do vento tem um efeito significativo na temperatura do vidro (MURUGAVEL et 

al,2008).  A velocidade do vento alta, aumenta a transferência de calor por convecção da 

cobertura para a atmosfera devido ao aumento do coeficiente de transferência de calor por 

convecção entre a cobertura e a atmosfera. Este efeito aumenta as taxas de condensação e 

evaporação (ZURIGAT et al., 2004). 

Conforme Sathyamurthy et al., (2014) verificaram que o aumento da velocidade do vento de 

1,5 para 3 m/s e 4,5 m/s, tem o efeito de aumentar a produtividade entre 8 e 15,5%, 

respectivamente.  

 

Ângulo de vidro de condensação 

 

Segundo Singh et al.,(2004) descobriram que o rendimento anual do dessalinizador solar é 

máximo, quando a inclinação da tampa do vidro de condensação é igual à latitude do local. 

Ghoneyem,(1997) verificaram que a inclinação do vidro localizado corretamente, pode alterar 

a produção de agua dessalinizada em aproximadamente 63%. Assim, concluiu-se que o ângulo 

do vidro é um parâmetro importante no processo de contrução do dessalinizador. 

 

 Material de Isolamento do dessalinizador 

 

Geralmente,a máxima eficiência do dessalinizador solar convencional é cerca de  50%,levando 

em consideração isolamento total,o menor isolamento,consequentemente , reduz a eficiência  

cerca de 14,5% (SARSHIR et al.,2016). 

O material de isolamento como também a sua espessura ,são fatores significativos para  a 

dessalinização  solar. Al-Karaghouli e Alnaser (2016) relataram que a média da produção diária  

foi de 2,46. kg/m2.dia para uma dessalinizador não isolado, e  2,84 kg/m2.dia para dessalinizador 

com isolamento.Em contrapartida, Khalifa e Hamood(2015),sugeriram que  o aumento de 80% 

referente a produtividade, pode ser alcançado a partir da seleção do isolamento apropriado. 
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Condutividade Térmica  

 

O uso de materiais de baixa condutividade térmica da bandeja e do material de armazenamento 

térmico melhora a produtividade, porque dificulta a perda de calor do dessalinizador para a 

atmosfera. Para alcançar maior condutividade térmica, são utilizados nano fluidos,ou seja, 

nano-partículas suspensas para aumentar a área de superfície da bandeja. Ressalta-se 

também,que interfere na capacidade de calor do fluido,desta forma, aumenta a condutividade 

térmica do mesmo(MANOKAR et al.,2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pretendeu-se neste trabalho proporcionar, de forma sintética, e objetiva fornecer os 

principais parâmetros que influenciam na produtividade da agua , no processo de construção e 

operação de dessalinização solar.Para satisfazer este objetivo, optou-se por uma descrição 

seqüencial dos fatores que  interferem no processo de destilação solar.  O resultado  obtido 

satisfaz os requisitos de objetividade e pequena dimensão que pretendiamos atingir.  

Vários trabalhos de pesquisa realizados sobre dessalinização solar para melhorar suas 

produtividades foram revisados. Os pontos importantes destacados foram:Área de superfície 

livre da bandeja, temperatura da água de entrada, ângulo do vidro e profundidade da água.Estes 

são parâmetros operacionais, que afetam a produtividade do destilador solar. 

Verificou-se também, que o rendimento anual do dessalinizador solar,atinge eficiência 

satisfatória ,quando a inclinação da cobertura do vidro de condensação for igual à latitude do 

local.Salienta-se a importancia de parâmetros como , intensidade da radiação solar, temperatura 

ambiente, velocidade do vento. Faz-se notar, a importancia dos parametros citados no processo 

de estilação solar. 
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